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Resumo 

Este relatório tem como base o acompanhamento e participação nas atividades praticadas 

durante os 4 meses de estágio curricular do curso de Engenharia Agronómica – Ramo Zootecnia 

entre os meses de Junho de 2012 e Outubro de 2012, o qual decorreu na Sociedade Agrícola de 

Vila Formosa, herdade com assento em Seda, Concelho de Alter do Chão, Distrito de Portalegre, 

da qual o orientador de estágio Sr. Carlos Torres é sócio-gerente. 

O Estágio tem como objetivo a observação dos trabalhos realizados na exploração, bem 

como o seguimento das atividades realizadas na eguada e seus produtos assim como analisar o 

grau de parentesco e consanguinidade no efetivo reprodutor. 
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Abstract 

This report is based on participation and monitoring, as well as some literature on the 

activities performed during the 4-month traineeship course of Agronomy - Animal Science Branch 

between the months of June 2012 and October 2012, which took place at Sociedade Agrícola of 

Vila Formosa, homestead located in Seda, town hall of Alter do Chão, Portalegre District, which 

internship supervisor Mr. Carlos Torres is managing partner. 

The internship aims at observing the work done on the farm, as well as the tracking of 

activities carried outin a group of mares and their products as well as analyse the degree of 

kinship and inbreeding in the herd sire. 

 

Key words: Lusitano Horse, Monte de Vila Formosa, Horse reproduction, Food management 
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